
1  -  Notícias CNTV 

Confederação Nacional dos Vigilantes - Brasília - DF 06/03/2015 - Edição 1229

A Contraf-CUT e a Confederação 
Nacional dos Vigilantes (CNTV) 
apresentaram novos dados para 
a Polícia Federal sobre a falta 
de segurança em agências de 
negócios, durante a 104ª reunião 
da Comissão Consultiva para 
Assuntos de Segurança Privada 
(CCASP), ocorrida nesta quarta-
feira (4), nas dependências da 
Polícia Federal (PF), em Brasília.

O Sindicato dos Bancários 
de Brasília entregou para a 
coordenadora da CCASP, delegada 
Silvana Vieira Borges, um 
envelope de fotos de agências de 
negócios do Itaú, “comprovando 
o trabalho de bancários 

junto aos caixas eletrônicos 
das unidades, onde ocorre 
movimentação de numerário, em 
ambiente totalmente inseguro e 
desprotegido”, afirma Conceição 
Costa, diretora da Fetec Centro 
Norte. 

“Há imagens mostrando 
claramente funcionários do banco 
que auxiliam os vigilantes no 
abastecimento das máquinas e 
no manuseio dos envelopes com 
depósitos de clientes”, explica 
Raimundo Dantas, diretor do 
Sindicato.

As duas confederações 
entregaram também para a 
delegada a Pesquisa Nacional de 

Mortes em Assaltos envolvendo 
Bancos de 2014, que apontou 
66 assassinatos. As principais 
vítimas foram clientes, vigilantes e 
policiais, sendo que as ocorrências 
que mais tiraram vidas foram o 
crime da “saidinha de banco”, 
assaltos a correspondentes, 
transporte de valores e assaltos a 
agências. 

“Esses dados são alarmantes 
e confirmam que há insegurança 
no atendimento e prestação de 
serviços bancários e que medidas 
urgentes precisam ser tomadas 
pelas autoridades, pois os bancos 
têm ignorado essas mortes, uma 
vez que os números crescem e, 

Contraf e CNTV alertam 
PF para insegurança em 

agências de negócios

Bancários e vigilantes entregaram novos dados para a delegada Silvana Helena. Foto: Guina Ferraz/Contraf-CUT



2  -  Notícias CNTV 

Após intensas negociações e até 
ameaças de paralisação por parte 
dos trabalhadores, o Sindicato dos 
Trabalhadores em Empresas de 
Vigilância do estado de Rondônia 
(SINTESV) anunciou após a última 
Assembleia Geral que aconteceu na 
sede administrativa do sindicato, 
nesta quarta-feira (04), a aprovação 
da contraproposta oferecida 
pelo Sindicato das Empresas 
de Vigilância (SINDESP). Após 
intensas negociações e até ameaças 
de paralisação por parte dos 
trabalhadores.

Semana passada o sindicato 
laboral sinalizou a possibilidade 
de greve geral, mas para o alívio, 
tanto dos trabalhadores, quanto 
dos órgãos que utilizam os serviços 
de vigilantes, os dois sindicatos, 
patronal e laboral chegaram a um 
acordo.

Segundo o presidente do 
SINTESV, Paulo Tico, a união 
da categoria foi primordial 
nessas negociações. “A união 

apesar dos lucros bilionários, 
nada têm sido feito para mudar 
essa triste realidade”, destaca 
Ademir Wiederkehr, secretário 
de imprensa da Contraf-CUT e 
coordenador do Coletivo Nacional 
de Segurança Bancária.

Investigação
A delegada recebeu o material 

e disse que será examinado pela 
Polícia Federal. No dia 19 de 
novembro do ano passado, a 
Contraf-CUT já havia protocolado 
um ofício, denunciando “com 
enorme preocupação, que o 
Itaú, o Bradesco e o Santander 
estão implantando, sem qualquer 
discussão com o movimento 
sindical, um novo modelo de 
agências ‘de negócios’, onde 
trabalham bancários, funcionam 
caixas eletrônicos, mas não 
existem vigilantes nem portas de 

segurança e outros equipamentos 
de segurança”.

Desde então, a Polícia Federal 
já solicitou informações para 
a Contraf-CUT e que foram 
respondidas. O problema também 
foi discutido com delegados 
nos estados, sendo que vários 
sindicatos formalizaram denúncias 
junto às Delegacias de Controle 
de Segurança Privada (Delesp). 

Já existem várias decisões 
judiciais que obrigam o Itaú a 
manter vigilantes e instalar a 
porta giratória de segurança nas 
agências de negócios.

Lei nº 7.102/83 precisa ser 
respeitada

Para a Contraf-CUT, esse 
modelo vulnerável de agências 
descumpre frontalmente a lei 
federal nº 7.102/83, na medida 
em que há movimentação 

de numerário em função da 
existência de caixas eletrônicos, 
onde ocorrem operações de 
abastecimento e saques em 
dinheiro, além de depósitos em 
envelopes. 

“Os bancários que trabalham 
nessas unidades não possuem 
segurança e se encontram expostos 
a riscos de assaltos, como já 
aconteceu no Paraná”, alerta o 
documento da Contraf-CUT.

“Queremos que os bancos 
apresentem planos de segurança à 
Polícia Federal para essas agências 
de negócios, de acordo com o que 
determina a lei nº 7.102/83, bem 
como respeitem as leis municipais 
existentes sobre segurança. Abrir 
unidades inseguras é brincar com 
a vida de trabalhadores e clientes”, 
conclui Ademir.

Fonte: Contraf-CUT

Vigilantes de Rondônia 
aprovam reajuste 

oferecido pelo SINDESP
dos trabalhadores permitiu mais 
uma vez um reajuste digno e a 
manutenção dos benefícios sociais. 
Todos saíram ganhando”,  disse o 
presidente.

A proposta de reajuste aprovada 
ficou da seguinte maneira: 1,5% 
de ganho real, acrescentado da 
inflação do período, somando um 
total de aproximadamente 8,77% 
de rejuste salarial, um dos maiores 
conseguido em todo País pelos 
sindicatos dos vigilantes.

Um vigilante em Rondônia 
ganhava algo em torno de R$ 938,61, 
com o aumento passa a ganhar R$ 
1.020,93, mais 30% de risco de 
vida, R$ 270,00 de alimentação; 
sendo que dos trabalhadores 
em agências bancárias e carro 
forte é de R$ 360,00, adicional 
noturno, intrajornada, descanso 
remunerado e hora noturna 
reduzida. Rondônia mais uma vez 
é destaque nacional na aprovação 
do Acordo Coletivo dos vigilantes.

Paulo Tico deixou bem claro 

que, “todos estes acordos deverão 
ser cumpridos a risca, sem nenhum 
prejuízo para as demais cláusulas 
sociais e econômicas do acordo, 
sob pena de anulação do mesmo 
e os trabalhadores voltam a estaca 
zero” alertou o presidente.

Paulo Tico encerrou agradecendo 
a todos os trabalhadores, “quero 
agradecer a cada um que lutou 
conosco e acreditou no trabalho da 
nossa diretoria, saímos vitoriosos 
de mais essa batalha, obrigado a 
todos” finalizou.

Fonte: Rondônia Dinâmica

Em assembleia, trabalhadores aprovam 
contraproposta dos patrões
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Com palavras de ordem: “hou…
hou… hou… o vigilante acordou’, 
a categoria, após aprovar, por 
unanimidade, greve por tempo 
indeterminado, realizou uma 
caminhada pelas ruas do centro 
de Porto Alegre, saindo da 
Praça da Alfândega até o Largo 
Glênio Peres onde se concentrou 
por alguns minutos e depois 
dispersou. Aproximadamente 
400 vigilantes tomaram a praça 
da Alfandega, na noite de ontem 
(05/03 quinta-feira), quando 
realizaram assembleia geral e 
aprovaram greve, a partir das 
6h, de segunda-feira. A decisão já 
havia sido aprovada na assembleia 
geral, realizada pela manhã que 
contou com a participação de 
130 vigilantes.

O presidente do SindiVigilantes 
do Sul, Loreni dos Santos Dias 
apresentou a proposta patronal a 
proposta patronal de reajuste nos 
salários de 7,13% (INPC) e R$ 
0,91 de aumento no vale-refeição, 
que passaria de R$ 14,91 para 
R$ 15,20 que foi imediatamente 

rejeitada. por todos.
A categoria reivindica aumento 

de 12% nos rendimentos, vale-
refeição de R$ 18,00, eles 
baixaram o percentual de 18 
para 12% em contraproposta 
apresentada à patronal.

“A partir das 6h30min de 
segunda-feira, vamos organizar 
e montar um acampamento na 
Praça da Alfândega. Haverá 
piquetes em frente às agências 
centrais dos cinco maiores bancos 
(Banrisul, Bradesco, Banco 

do Brasil, Santander e Caixa 
Econômica Federal). Precisamos 
de todos aqui na praça para 
mostrar nossa força”, disse o 
dirigente que foi aclamado pela 
categoria.

“Sábado haverá reuniões para 
decidir como serão feitos os 
piquetes e como será conduzida 
a greve. Espero adesão total ao 
movimento no Estado”, conclui 
Dias.

Fonte: Sindivigilantes do Sul

Categoria rejeitou proposta dos patrões e inicia greve na segunda (9)

Vigilantes do RS entram 
em greve por tempo 

indeterminado na próxima 
segunda-feira
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Mulher é espancada e 
tem dinheiro e pertences 

roubados; sindicato 
denuncia insegurança

As ocorrências policiais contra 
agências bancárias se tornaram 
uma rotina nos últimos dias na 
Paraíba. Quase que diariamente 
são registradas explosões de 
caixas eletrônicos além do 
assalto conhecido por “saidinha 
de banco”. Somente nas últimas 
24 horas três ocorrências contra 
instituições bancárias foram 
registradas no Estado.

Na tarde desta quarta-feira (4) 
uma mulher foi espancada e teve 
que entregar a importância de R$ 
1, 5 mil que acabara de sacar em 
uma agência bancária no bairro 
de Mangabeira, em João Pessoa. 
Também na madrugada desta 
quarta-feira (4) duas explosões 
a caixas eletrônicos foram 
registradas na Paraíba.

De acordo com o presidente 
do Sindicato dos Bancários, 
na Paraíba, Marcos Henrique, 
somente este ano foram 
registradas cerca trinta 
ocorrências e dessas 16 foram 
explosões a caixas eletrônicos. 
Segundo o sindicalista, essas 
ocorrências já superam as 
registradas no mesmo período do 
ano passado.

Ele disse ainda no caso das 
explosões de caixas eletrônicos no 
interior do Estado nos locais onde 
estão instalados os equipamentos 
não existem qualquer tipo de 
segurança que possa inibir a 
ação dos bandidos. “Esses locais 
parecem mais uma garagem”, 
comparou o sindicalista.

Marcos Henriques denunciou 

ainda que existe uma Lei aprovada 
na Assembleia Legislativa mas 
que ainda não foi colocada em 
prática que exige a implantação 
de um sistema de monitoramento 
em tempo real nas agências 
bancárias, o que, segundo ele, 
facilitaria a ação da polícia 
que poderia chegar ao local do 
crime em poucos minutos ou até 
mesmo no momento em que o 
fato ainda estivesse acontecendo. 
“Eu não sei qual o interesse 
dos parlamentares em proteger 
os banqueiros”, ironizou o 
sindicalista que ainda destacou 
os poucos investimentos dos 
bancos nas questões relacionadas 
com a segurança.

Fonte: Paraíba.com.br

Feliz Dia da Mulher
A Confederação Nacional dos 

Vigilantes (CNTV), consciente 
da força feminina, parabeniza 
todas as mulheres pelo Dia 
Internacional da Mulher. Neste 
dia 8 de março, a CNTV reitera 
a admiração às mulheres que 
lutam por seus direitos, que 
exigem melhores condições de 
trabalho e igualdade entre os 
sexos. 

Estamos na luta, ao lado das 
mais de 100 milhões de mulheres 
brasileiras, batalhando por 
acesso igualitár io à cultura, 
educação, trabalho e segurança, 
sem distinção de gênero, raça 
ou crença.

Parabéns às trabalhadoras, 
às guerreiras, às companheiras 
de luta!

Fonte: CNTV
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Ladrões fazem cerca de 
30 reféns em tentativa 

de assalto a banco no PR
Três homens foram presos após 

uma tentativa de assalto a uma 
agência bancária em Londrina, no 
norte do Paraná, nesta quinta-feira 
(5). Segundo a Polícia Militar (PM), 
o trio estava armado e fez cerca de 
30 pessoas reféns, entre clientes e 
funcionários. Após as negociações, 
os reféns foram liberados e os três 
homens foram presos. Ninguém 

ficou ferido.
A tentativa de assalto aconteceu 

na Vila Nova, na região central 
da cidade, por volta das 9h. A 
polícia foi acionada pelo sistema 
de monitoramente do banco e 
cercou o local. “Eles renderam 
os vigilantes, pintaram com spray 
as câmeras de segurança e, com 
a chegada da polícia, iniciou a 

negociação”, diz o tenente-coronel 
da PM, Hudson Teixeira.

Ainda conforme a PM,. as 
pessoas que chegavam para 
utilizar a sala de auto atendimento 
do banco eram levadas pelos 
assaltantes para dentro da agência.

De acordo com a polícia, os 
ladrões amarraram os reféns com 
fitas plásticas. O trio se entregou 
após 40 minutos de negociação. 
Eles estavam com duas armas e 
coletes à prova de balas.

Após a saída, a policia revistou 
todos os reféns para verificar se 
nenhum assaltante estava escondido 
entre eles. Depois dessa triagem, 
as pessoas foram atendidas pelo 
Serviço Integrado de Atendimento 
ao Trauma em Emergência (Siate), 
principalmente os que estavam em 
estado de choque, e liberados em 
seguida.

Os participantes da tentativa 
de assalto foram levados para a 
delegacia de Londrina. A policia 
investiga se outras pessoas 
participaram da ação criminosa.

Fonte: G1
Polícia foi acionada por meio do sistema de monitoramento do banco. Os três bandidos 
foram presos. Não houve feridos. Foto: Saulo Ohara/Folha de Londrina


